
������� ������ 	�
��
�� ����������������
�������� ���
!"!��

Isolamento do vírus da raiva em Artibeus
fimbriatus no Estado de São Paulo
Isolation of rabies virus in Artibeus fimbriatus
bat in the State of Sao Paulo, Brazil
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Resumo
Descrevem-se, pela primeira vez, o isolamento e a identificação do vírus da raiva em
morcego frugívoro Artibeus fimbriatus no município de São José do Rio Preto,
Estado de São Paulo. O vírus foi isolado de exemplar encontrado em área urbana,
caído sob uma árvore e ainda vivo. O diagnóstico foi realizado pelas técnicas de
imunofluorescência direta e inoculação intracerebral em camundongos.

Abstract
This is the first report of the isolation and identification of the rabies virus in the
frugivorous bat Artibeus fimbriatus in the city of Sao José do Rio Preto, Sao Paulo
State, Brazil. The virus was isolated from an animal found in an urban area. The
animal was found on the ground under a tree, still alive. Diagnosis was made by
direct immunofluorescence and intracerebral inoculation of mice.

Comunicação Breve Brief Communications

A formulação de programas de controle da raiva
está diretamente relacionada às diferentes espécies
animais infectados pelo vírus e responsáveis pela dis-
seminação da doença. O ciclo urbano da raiva, na
grande maioria das cidades brasileiras, ainda é man-
tido pelo cão, sendo este responsável por 80% de
casos de raiva humana de 1994 a 2003.2 No entanto,
os morcegos participam da cadeia de transmissão da
doença assumindo um papel cada vez mais relevan-
te. Segundo Uieda,4 a raiva já foi observada em 27
espécies de morcegos no Brasil, incluindo espécies
hematófagas e não hematófagas.

Entre os morcegos da família Phyllostomidae já
foram registrados como positivos para o vírus da rai-
va alguns exemplares de A. lituratus, A. jamaicensis e

A. planirostris.3,4 Porém, não existe descrição da do-
ença na espécie Artibeus fimbriatus.

Artibeus fimbriatus é uma espécie que ocorre no
Brasil, desde a Bahia até o Rio Grande do Sul, mais
comumente encontrada na zona da Mata Atlântica.
Pertence à família Phyllostomidae, morcegos fru-
gívoros ou fitófagos, que consumem principalmen-
te frutos, folhas e partes florais. Os dados sobre a
alimentação, o abrigo e a reprodução da espécie A.
fimbriatus são pouco conhecidos, ao contrário do
outro exemplar do mesmo gênero, Artibeus litu-
ratus, que é freqüentemente encontrado em áreas
urbanas.

O caso descrito ocorreu em um morcego macho adul-
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Raiva em morcego Artibeus fimbriatus
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to, ainda vivo, encontrado caído no chão, embaixo de
árvore frutífera Terminalia catappa (Combretaceae),
popularmente conhecida como setecopas ou chapéu
de couro, na área urbana do município de São José do
Rio Preto, no Estado de São Paulo. Sua identificação
foi realizada pelas características morfológicas e
morfométricas externas (em milímetros) segundo
Taddei.5 Após identificação, o exemplar foi deposita-
do no Setor de Quirópteros do Centro de Controle de
Zoonoses de São Paulo, sob registro nº 190/04.

O espécime ainda foi examinado para presença do
vírus da raiva, pela técnica de imunoflorescência dire-
ta (IFD) e inoculação intracerebral de camundongos.1

O exame pela técnica de imunofluorescência dire-
ta resultou positivo e na inoculação intracerebral de
camundongos, todos os animais (seis) morreram com

sinais clínicos da raiva. O período de incubação du-
rou de oito a 10 dias.

Foram capturados 20 morcegos no município de
São José do Rio Preto, entre 1998 e 2003. Esses mor-
cegos, de espécies frugívoras e insetívoras de área
urbana, foram diagnosticados positivos para raiva,
alguns dos quais com histórico de agressão ou conta-
to com animais de estimação e humanos.* A. imbriatus
foi observado alimentando-se de frutos de Terminalia
catappa em outros centros urbanos. Isso sugere que o
plantio de alguns vegetais atrativos para morcegos
pode determinar ou contribuir para sua permanência
nesses locais, favorecendo sua sinantropia e possí-
veis riscos à saúde humana e animal.

Assim, a presente nota relata a primeira ocorrência
da doença nesta espécie, no Brasil.

*Sequetin Cunha EM et al. Pesquisa do vírus da raiva em morcegos capturados no norte e noroeste do Estado de São Paulo. Dados inéditos de pesquisa em andamento.
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